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Pensadores em Oposição
ALEXANDRE CHÍTTO -̂------ --

Como é do conheci
mento público, no dia 13 
do corrente, foi inaugu
rada solenemente a ca
pela de Santo Antonio, 
no Bairro do Corvo Bran
co, neste município.

As festas ultrapassa
ram todas as espectati- 
vas, houve uma concor
rência pública Jamais 
registada nas comemora
ções de Santo Antonio, 
naquele bairro. Pessoas 
vindas não só dos dife
rentes pontos do municí
pio, mas de outras loca
lidades, trouxeram o seu

Como se sabe, homens de pensamento, professores das acade- 
demias mais afamadas do mundo, os filósofos sempre foram manifes
tamente contrários aos governos instituidos na força. Parecem qua
lidades inatas nos grandes pensadores o espírito de confraternidade, 
de renúncia e compreensão nos altos problemas humanos.

E esse pensamento não é somente manifesto no filósofo porque 
estudou filosofia, mas no músico, no pintor, no naturalista, econo
mista, matemático etc. Todos eles se «entrometem” nos assuntos 
despóticos por mais alheios que sejam aos destinos de su.i pátria.

Assim, quando surgiu, na europa, as ditaduras, o h.omem de 
pensamento foi o primeiro a emigrar e, do país onde fôr.i residir, 
descarregava o poder da sua pena contra a política oposta a seus 
princípios. Formando, depois, verdadeira coligação de ideal com ou
tros pensadores residentes nas diferentes partes do mundo, os'quais 
ouviam a voz que se levantava, através do rádio e da imprensa, em 
oposição aos despotismos, disfarçados sob a côr que os simbolisavam.

Franceses, italianos, russos, ingleses, auscriácos, todos cm fim, 
vinham respirar o ar puro sob a copa da mesma árvore de ideia, 
não obstante fossem separados pelos oceanos mais volumosos do orbe.

Mas, veio a guerra e a guerra acabou. E houve, como era na
tural, um certo movimento de forças armadas, surgindo, com isso, 
a questão de Trieste. Tito querendo Trieste para a Iugoslávia, cuja 
imposição fez os aliados tomar uma dicisiva atitude, bem conhecida 
por todos.

Tito, hontem, endeusado pelos pensadores, hoje, já se atiram 
pedras contra ele. A sua questão abriu as difinições históricas dos 
grandes homens. Filósofos disputando Trieste, cada qual para a sua 
pátria.

Vejamos o que diz o prof. Antonio Piccarolo, conhecido his
toriador e filósofo de S- Paulo: “A questão de Trieste não c nova:
existia antes da constituição da Iugoslávia, quando aquela cidade per
tencia à Áustria. Com a entrada da Italia em Roma, a unidade ita 
liana não estava completa; faltaTam-lhe duas ricas províncias: Frento 
e Trieste. Daí a agitação que, sob o nome de irredentismo, foi a 
causa de intermináveis dissídios entre a Italia c a Áustria, terminado 
com a guerra de 1914...”

Agora oiçamos o pensamento de um eminente professor rus
so:... «a irradiação feita pela emissora de Moscou, sobre o acordo de 
Trieste, afirmou que o professor Is.iac Samuelovitch Svarich, da U- 
niversidade de Moscou, di.sse que «por direito» Trieste pertence à 
Iugoslávia.

Entretanto o problema triestino foi criado pelos imperialistas 
italianos, que continuam a se manifestar pela política de opressão 
contra o povo slavo».

Agora, com quem estará razão? E qual dos dois pensadores 
quererá ser o ditador, em pensamento, passando se de Trieste?

Os fatos o dirão futuramente, porque os filósofos e pensadores 
entram também no campo do nacionalismo, tão combatido.

Foi solenemente inaugurada
a capela de Santo Antonio

iimpio Freire Pires, sr. Sil
vio Capoani e sr. Virgi 
lio Ciecone.

No dia 13, foram cele
bradas três missas na 
nova capela, que dito- 
assim de passagem, po
deriamos dizer na nova 
igreja do bairro.

A’s 16 horas realisou 
se a tradicional procis
são, permanecendo o po 
vo até altas horas da 
noite, em festa.

Com as festas do dia 
13 do corrente, ficou rii- 
finitivamente fechada a 
campanha em prol da 
nova capela de Santo 
Antonio, Obra prinoi, en
cantadora, medindo b 
metros de frente por 16 
de fundo, c consiruida 
em apenas três meses. 
Verdadeiro milagte, co
me diz muita gente.

E por esse grandioso 
feito, orgulhosos também 
estamos pelo feliz êxito 
da comissão, deixando 
aqui o testenainho da 
nossa sincera gratidão 
ao sr. Silvio Capoani, 
sr. Olímpio PYe're Pires 
e ao sr. Virgílio Ciccone. 
E maior gratidão ainda 
ao revmo. Vigário padre 
Salustio Rodrigues Ma
chado. pela feliz ideia 
de escolher os três ho
mens que integraram a 
comissão, que lão sabia- 
mente soube arregimen
tar a concorrência e boa 
vo.ntade da população, no 
grandioso e magnífico 
empreendimento.

concurso, animando o 
leilão e a quermesse, 
composta de inúmeras 
barracas.

A Inangarat^ão
Na véspera do dia 13, 

o povo, organisado em 
procissão, da Matriz lo
cal, conduziu a imagem 
de Santo Antonio á sua 
nova «morada». Chegan' 
do, o revmo. Vigário 
benzeu a capela, cuja ceri’ 
mônia foi paraninfa da pe‘ 
lo sr. Gino Bosi, governa* 
dord a cidade. E pelos 
menbros da comissão: 0*

sição respeitável na ta 
bela do campeonato, por 
certo, virão dispostos a 
não capitular diante dos 
locais. E os lençoenscs, 
que nestes últimos dias 
tem feito de tudo para 
elevar bem alto o seu 
cartaz, tem credenciais 
para serem os vencedo
res.

9ES

Mais um novo jo p  de camisas 
para o C. A. Lençoense

O Clube A. Lençoense 
acaba do receber mais 
um novo e belíssimo 
jogo de camisas para o 
seu quadro, oferta do sr. 
Paris Baccili residente 
em Presidente Prudente.

F u íeb o l
M a is  a m a  im p o r ta n te  e  

b e lis s im a  ta r d e  e s p o r t iv a  
e m  n o ssa  te r r a

Esta tarde o nosso 
gramado será teatro de 
um importante jogo de 
futebol, d e f r o n t a n d o -  
se a equipe do Clube A. 
Lençoense com o quadro 
principal do Bandeirante 
F. Clube da visinha cida
de de Baurú.

Os visitantes, que a- 
tualmente possuem ele
mentos de destaque em 
seu conjunto e uma po-

Imporíâiicias ang.iria - 
ílas constantes da lista 
em poder do sr. Bruno 
Brega, em prol dos la
drilhos da Capela de 

í!>anto AíUonio
Abuixo public.amos na 

integra a lista dos nomes 
das pessoas e firmas que 
concurreram para a com
pra dos ladrilhos para a 
capela de Santo Antonio, 
no baiíTO do Corvo 
Brarico.

Libia e Angelina Cicoone, 
200,00; Bruno Brega, 200,00; 
Archangelo Brega, 200,00; 
Bianca B Oliva, 100,00; Inez 
B. CorrJeiro, 100,00; Emilia B. 
Oliva, 100.00; Lidio Bosi,100,00; 
Evaristo Canova, 100,00; S/Â 
Luiz Paccoia, 200,00; João e 
Antonio Zilio, 200.00; Vergili) 
Copoani, 100,00; Erancisen 
Radichi & Cia., 100,00; Luiz 
Zillo, 200,00; Zelir(> Orsi & ir
mãos, 100,00; .\ntonio Segalla. 
100,00; Guido Leda & Cia., 
200,00; Assad Feres, 59,00; 
Paccoia, Trecente& Cia. 50,00; 
Carmo Antonio Príncipe, 20,00; 
Maria Guedes Trecente, 30,00; 
irmãos Carani, 100,00; Herme- 
negildo Coneglian. 30,00; Pe
dro Nelli, 30,00; Adib Maluf, 
50,00; Vitorio Coneglian, 40,00; 
Pàulo da Silva Coelho, 50,00; 
Mameli Buciante, 50,00; Cesar 
Giacoraini, 50,00; Antonio Mo- 
retto Sobrinho, 50,00; Irmãos 
Andretto, 50,00; Santino M. R. 
Carani, 50,00; Carmino Pietra- 
roia, 20,00; Herminio Lumipat- 
tí, 20,00; Antonio Elias do Pra
do, 50,00. Total Cr$ 3.090,00.
(Tres mil e noventa cruzeiros)
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FUTEBOL NA EUROPA

por Stanley Ellis

O íutebol Da Inglater
ra, com seu êxito feno
menal e 0 grande entu 
siasmo que desperta no 
povo, deve sem dúvida 
sua popularidade á uma 
sábia orientaçeão. Esse 
esporte não foi ovgani- 
sado para alguns apre
ciadores mas para a po 
pulaçâo em gerai. Como 
princípios bá.dcos incute 
a disciplina, o valor, a 
cuitura física, o espíritíí 
de equipe e a necessida
de de empregar essas 
qualidades com discerui- 
mento e de maneira ci
entífica. Em seus aspec 
tos mais amplos incu
te 0 orgulho de e- 
quipe, de clube, de cida
de e de patriotismo. Os 
futebolistas iiritânicos 
não tem constrangimento 
em declarar que sua as
sociação de fiiíel)ol é, 
sem dúvida a melhor or- 
ganísada do mundo. A 
associação é responsá
vel ho]e, por quarenta 
mil clubes e por milhões 
de Jogadores e amadores 
que nele reconhecem ab
soluta autoridade e a- 
ceiiain sem discutir sua 
orientação em qualquer 
caso. As grandes Ligas 
de futebol, cora as pe
quenas, consideram a 
Associação como o orga 
nisrno superior de contro
le. A associação governa, 
no verdadeiro sentido da 
palavra. Resulta dessa 
organisação, que as dire
trizes a que obedecem 
os Jogos internacionais 
e os grandes campeona
tos, como os da Taça 
da F.A. Amadores, são 
pm* ela traçadas, ao 
mesmo tempo em que 
atende a Juventude 
por meio de cursos 
d,o instrução, conferên
cias, filmes, livros, etc. 
Deve-se levar em conta 
também que o regula
mento de cada liga In

•eja,
por menor que 

tem de ser aprova
do pela Associação, an
tes de entrar em vigor. 
A Associação de Futebol, 
foi fundada em 1803 e a 
Taça da F A. disputou- 
se, pela primeira vez, 
era 1871. Liga ne Fute
bol começou suas ativi
dades em 1888. Todas as 
grande cidades da Ingla
terra tem um clube de fu
tebol, sendo que algumas 
tem niais de um, e Londres 
posi-úe vários. Cada Clube 
tem seus partidos, alem 
dos núcleos de maníeueuo 
res que trabalhem ern 
b»-nefício do partido, 
mas que não interferem 
na direção do clube di
rigido por uina direto
ria eleita pelos acionis
tas. Essíis atividades 
fomentam os esportes 
sadios e os bons espetá
culos, e cada py.rüd(.\ aos 
sábados, propõe o pro
grama para a semana. 
Antes da f o r mação  
da Av«sociação de Fute
bol, os vários clubes 
tinham suas próprias i- 
déas sobre o que deve
ria ser 0 esporte mas a
fundacao cie uin organis
mo diretoi' fez com que 
fosse aprovado um regu
lamento que tonos se 
giiem e respeitam. Quan
do tornou-se legal o 
profissionalismo, em 
1885, foi dâdo um grande 
passo, porque os perigos 
de retribuição injusta 
e legal ficaram suprimi
dos. Os clubes, entretan
to, tinham dificuldades 
em organisar seus pro
gramas e muitas vezes 
as partidas eram cance
ladas, pouco antes de 
seu início. Essa situação 
deu lugar a que em 
1888, Wiliam Mac Gre- 
gor, propuzésse um pro
grama fixo para os prin
cipais clubes de Birmi- 
ghain. k  reação foi favo
rável e a Liga de fute
bol estava criada. Seus 
primeiros doze membros 
foram: Aceringtone, As
ton Blackburn Ro-

vers. Bolton Wanders, 
Buraley, Derby Coiirity, 
Everton, xNotts County, 
PrestoD End, Stocks, 
Bronwich e Wolverhamp- 
ton. Todos esses clubes 
ainda estão em aíivida 
ües. Em 1891 os clubes 
Já eram. catorze. No ano 
seguinte formou-se a se
gunda divisão, e era 
189ó a IJga era compos
ta de clubes existentes 
em toda a Inglaterra.

A s c e iis e q u ê n c ia s  das  
v e g e L c õ e s  adan ó id es

As adenóides, quando 
aumeniadas de volume, 
na infância, ou persis
tentes depois (ia adoles
cência, íiazem uma série 
ile trantoiT.CfS 0 ar não 
é rí^spirado peio nariz, e 
sim pela boca, o qu- po
de. acarretar doenças de 
garganta e dos pulmões. 
A pessoa adquire ura a 
iis I o no m L* i ca ra cteris t ica, 
narinas estreitadas, boca 
conslantemenre aberta e 
ar apalerraado.

Quando sou filho üvor 
dificuldade em respirar 
pelo nariz, leve-o ao es
pecialista. que corrigirá 
o defeito, evitando con
sequências nccivas e de
sagradáveis. — SNE‘-'̂ .

Correspondência 
destinada a Força 
Expedicionária Bra

sileira

«Acordo resolução Ge
neral Chefe Estado Maior 
F.E.B. vg ficam suspensos 
partir esta data recebi
mento e expedição enco
mendas impressos Jornais 
e revistas destinados 
componentes F.E.B. em 
alem mar pt 2. Medida 
até uiterior deliberação 
inatinge correspondência 
episüdar vg continuando 
sem alteração recebimen
to e expedição cartas a- 
quele destino consoantes 
ordens vigor pt 3. Divul
gai resolução conheci
mento público e comuni
cai agências subv''rdina- 
das essa DR pt».

Antecipando-lhe meus 
agradecimentos subscre
vo-me Coídialmente,

Olegsíio 08 í̂ ôHo - CÍH 
subs. oveidual do.DlL

Paredão qye ameaça
Na rua Fioriano Peixo

to, bem peito do Cine 
Guarani, ha um paredão 
que í̂ .meaç» ruir. E pa 
ra que o mesmo não ve
nha ao chão. garantiram 
a sua estabilidade com 
um simples arame. Po
rem, pouco ou nada vale 
aquela segurança, pois o 
paredão em apreço, um 
momento a outro virá 
abaixo, talvês sui'preen 
dendo algum transeunte.

Convem, portanto, que 
sejam tomadas as neces
sárias providências nes
se sentido pelas jjartes 
competentes.

Assinem Leiam o Propaguem «0  ÈG3>

A itoiaLÍ^rla C ic c o n í
(C oufecçõp .s a  Caprii*hu)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
Ü B I R A M i V

............... -
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T e lé g r a fo  n o  ̂ O n o sso  c a m -  
C orreio  lo c a l

No ano passado, a ins
talação do telégrafo no 
correio local, foi obra de 
estudo por parte compe 
tente. Até mesmo veio a 
esta cidade um técnico 
para o respetivo estudo, 
entrando em entendínion- 
to com um proprietário 
de um prédio, onde na 
veria de ser instalada n 
nova agência do correio 
e telégrafo.

Não 'ó, o técnico qu(' 
visitou IJbirama, com a 
intenção dessa justa e 
merecida finalidade para 
nossa terra, li.avia entra
do já em acordo com o 
dr. Leão Tocei, governa
dor do município de en ' 
tão, solicitando-llie um i 
balcão, uma caixa de me- ' 
tal e outras cousas ne- ' 
cessárias á instalação. E i 
0 sr. prefeito havia já ce- | 
did(3 a esse pedido, tudo j 
indicando que Ubirama, j 
dentro em breve, seria j 
contemplada com o me- j 
ihorameiUo em apreço. i 

Pírem, com surpresa j 
geral, soubemos que o j 
técnico, que aqui estive- 1 
ra, ficára desgostoso, não i 
se sabendo porque. | 

El devido ao seu injus r 
tificavel desgosto, um.a j 
população inteira ficou j 
privada de uma grande j 
utilidade pública, quando 
outras cidades, agora, são 
problemas de estudo, sen
do favorecidas corn a ins
talação de telégrafo, se
gundo notícias autorisa- 
das informam.

Ora, como já estamos 
a caminho, desde o ano 
passado, nesse particular, 
conviniente seria voltar 
ao pedido, ficando assim, 
conhecida a razão porque 
aquele técnico deu o con
tra a instalação de telé 
grafo aqui, depois estar 
já quasi tudo feito.

Quem sabe se, atual
mente, Ubirama corse- 

^guirá 0 que justa raente 
as demais cidades estão 
conseguindo, com maior 
facilidade.

p o  d e  fu ieb o l
Com os futuros jogos 

que, impreterivelmente, 
realisar-se-ão em nossa 
cidade, a Diretoria do 
O.A. Lençoense solicitou 
do sr. Gino Bosi, auxílio 
para as devidas repara
ções na nossa praça de 
esporte.

E sendo a mesma pron- 
íamente atendida pelo 
sr. governador da cidade, 
a Diretoria do C.A. Len
çoense fará com que os 
trabalhos tenham início 
imediata mente, visto a- 
proximar-se a disputa 
de jogos da região á 
qual pertencemos.

cia, saindo com uma be
líssima e volumosa edição 
de 28 páginas.

Participando também, 
com a cidade, que domin
go último viveu de entu
siasmo na inauguração 
da nova séde do Aéreo 
Clube da Capital da Ter
ra Branca, o Correio da

Correio da Noroeste
14.0 anívsrsáfio íIo conceiiüedo 

orgao (Í8 iíTpreosa
No dia 11 do 

0 Correio da 
comemorou o 
versúrio de sua

corrente, 
Noroeste 
1 4 . 0  c i i i i  
existén-

0  Ramal de Quatá
0 ramal de Quatá é u 

ma causa pela realisação 
da qual sempre nos de
batemos como fizemos 
com a campanha do hos
pital, até que fosse con 
seguido o nosso intento. 

Noroeste trouxe grandio- j Aliás, justo e incontesta- 
sa documentação da | vel, porquanto nâo_se tra- 
magna data cívica, que ! ia de uma aspiração par- 
foi abrilhantada com a | licular*, unicamente nossa, 
presensa do sr. Ministro i aias da população de u- 
da Aeronáutica, dr. Sal- l nia zona inteira, de uma 
gado Filho c outras per- I zona promissora e priva- 
sonalidadvcs. ' da dos mais uíeis meios

Pela grata efeméride | de comunicação, que ti
que passou para a agen- i xige o seu riesenvoWi- 
da do grande jornal que j mtmto agrícola, 
é 0 (Jorreio da Noroeste, i Entretanto, a despeite 
«O E’CÜ», admirador da- ; da guerra, das da vida 
qiieia folha Baurueiise, í dificil, um trecho férreo 
coügratula-se com os co
legas e diretores do con 
ceituadif simo ma tuíino
da Capital da Te/ra 
Bianca.

Hoje r.o Cine G uarani,
em d 11 as sessões:

FORM DE BRâVGS

- í T ? -
r  ("IV 

6 (OQ;,

ç V- dl

Banco Nacional da 0
dade de

FUNDADO EM 1924

de 80 a 40 quilômetros, 
tíist.y ncia-se de Borebí, 
trazendr' ao longo da que 
le trajeto um grande de 
s en V oi vi m e n to c 0 ni e r ci a 1. 
Nota-se farmácia, aigu 
mas c.Hsas comerciais, al 
f a i a ta r i a a, b a iL e a ri a s e t c.

Tudo em pequena es
cala ainda,, porem, como 
se vê, 0 ramal de Quatá, 
queiram ou não qiiciram, 
já teve 0 seu início, não 
obstante não oficia lisa <lo.

Portanto trabalhemos’ 
para que se iigue, desde 
já, diretainente a Ubira
ma.

Capital..................
fH Capital Realisado . 

Fundos de Reserva
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PEQUENAS GEADAS
NO m u n i c í p i o

Desde que iniciou-se | 
a época invernal, em di- ■ 
versas partes do muni- i 
cípio, principalmente nas i 
zonas baixas, nota-se pe- | 
qiienas geadas, sem pre- | 
juizo, porem para a la- 1 
voura mais sensível ao I 
frio. ’ ‘
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SEÍtr.-: « EvKTit^S.: Pão

Cr. S 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.880,00 
Cr. 8 11.812.182,80

Paulo - .
Rua são Bento. 341

O ê  ■■

. X

Curitiba, Rio de Janeiro c Santos.
Barra Mansa (Estado do Rio)— Boru- 

• catú (Estado de S.. Panio)--Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal —  Jacareí — J a ú ----- Lo-
rena — Mogí das Cruzes —  Megí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André- Sert<ãozinho - T a u -  
baté - Ubirama (ex-Lençóis) — (todas no 
Esiado de São Paulo) e Agências Urba 
nas Central, Norte (Brás) c Oeste (Luz).
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É U M A  D O rN Ç A  G ltA V ÍS S IM A  
M U IT O  P E K IG 0 9 A  P A R A  A F A 
M ÍL IA  C R ARA A R A Ç A . CO M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  NO  T R A T A - 
M E N T O  D Ê S 8E  G R A N D E  F L A G E L O  

U 8  E O

A  t f r i U B  BB A P R E S E N T A  8 0 B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  
E 8 C R Ó F U LA S  
E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  
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Taxas para Contas de Depósitos
C/O. Movimento (sem limite) Juros 3%
C/C. Limitadas (até»Cr$ 50.000,00) Juros 5% 
Prazo Fixo de 0 meses Juros 5%%
Prazo í3xo de 12 meses Juros %
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Agência em U B I R A M A :  Rua 15 de Novembro, 7 7 9

O partido comunista 
em São Paulo

Fundação da nova entidade politica
Com a presensa de 

pessoas de elevado des
taque na política de S. 
Paulo, no dia 11 do cor
rente, instalou-se, em S. 
Paulo, a séde do Partido 
Cumunista do Brasil.

Por essa ocasião, o sr. 
Luiz Carlos Prestes envi
ou uma mensagem aos 
seus camaradas de  ̂S. 
Paulo.
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Critica Demolidora

Não sei porque, muita gente 
sente-se feliz criticando, metra- 
Ihando, destruindo o que outros 
fazem superiormente.

Será doença de espírito, mania 
de deprimir o trabalho de ou
trem, ás vezes tão custoso quan
to a natureza criar uma linda flor, 
cuja belesa passa desapercebida ao 
maniaco vulgar da crítica.

A crítica insensata é como dis- 
s'e um escritor profundo conhe
cedor da psicologia humana; «A 
mania da crítica extra vasa-se em 
análise.s tendenciosas, em minú
cias insignificantes, em reparos 
parciais, com o desprezo do con
junto, tudo com o intuito de 
desmerecer e desmoralisar os es
forços alheios».

Que grande verdade ha nessa 
interpretação.

E, valha-nos sirva de exemplo 
a muita gente de senso crítico 
demolidor.

LISSER

Curiosidades
o maior livro conhecido 

encontra se no Museu Britâ
nico, de Londres. Trata-se de 
uma geografia, que mede 1,65 
de altura por 1,15 de largura. 
Foi oferecido por negocian
tes de Amsterdam a Carlos 11, 
quando após a queda da rea
leza, esse príncipe se refu
giou na Holanda.

— A ilha de Java (índias 
Holandesas) é uma das re-. 
giões mais viilcânicas do mun-. 
do: tem 14 vulcões em ativi
dade.

Aniversários
Transcorreu no dia lü 

do corrente, o aniversário 
natalíciu "da menina Adelia 
Chitto, estudante ein Botu- 
catú.

.Fazem anos h»)je: sr. An- 
tonio Segalla, grande indus
trial nesta cidade, e meni
no Onelio Fernando, filho 
do sr, Fernando Frezza.

Amanhã: jovem Osvvaldo 
Ciçconi.

Dia 19: menina Maria Jo
sé Carani e menino Antonio 
Augusto, filho do sr André 
Baccili.

Dia 20: sra. Luiza P, O- 
liva. esposa do sr José O- 
liva, residente em Ijins.

Dia 21:- snras. Traiuiuila 
S. Coneglian, esposa do sr. 
Hermenegildo Coneglian; 
Duzolina Ferrari, esposa do 
snr. João Ferrari; Alceste 
J. Paccola, esposa do Dr. 
João Paccola Primo, e jo
vem Luiz de Santis.

Dia 22: sr. Emanoel Ca
nora, sra. Tereza M. Pac- 
cola, es})Osa do sr. Jacomo 
N. Paccola.

Dia 23! sra. Benedita D. 
Pinheiro, esposa do sr. Se 
bastião Lopes Pinheiro; me
ninas IMary P. Chitto, e Ma
ria Joana, filhinha do snr. 
Antonio Zillo.

Diretor; Alexandre Chitto Gerente: Flavio Paccola
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O pagamento dos prêmios aos ca
fés das safras de 44-45 e 45-46 
se fará no momento da exportação
Em e n ir e v iü la  á im p r e n s a , o m in is lr o  S on sa  C osta  a- 
b o rd a  p ro b lem a s e c o n ô m ic o s  e  f in a n c e ir o s ,  r ea f ir 
m a n d o  4jue n ã o  p assa  d e  m a n o b ra  d e  e sp e c u la d o r e s  n 

p ro p a la d a  n o t íc ia  da  a l ta  do  d o la r

RIO 11 — 0 sr. Artur de 
Souza Costa, ministro da Fa
zenda, na entrevista coletiva 
hoje concedida á imprensa 
carioca, fez as declarações 
seguintes;

«O fragamento dos prêmios 
aos cafés das safras de 1944 
e 1945 e de 1945 a 1946, prê 
mios esses que se elevam 
a quasi um bilhão e 200 mi
lhões de cruzeiros, será fei
to no momento da exportação, 
e não como sugeriu o Con
vênio, por ocasião do regis
tro dos conhecimentos ferro
viários.

Essa modificação obedeceu 
ao intuito de assegurar o rit
mo da exportação, conforme 
o próprio Convênio estipula 
como indicação essencial de 
boa politica.

Dentro de poucos dias, se
rá constituída a comissão pa
ra elaborar o projeto do 
Banco Nacional do Café, co
mo sugeriu o Convênio. A 
essa instituição, através do 
financiamento, caberá a tare
fa de auxiliar a restauração 
da lavoura cafeelra.

Não ê. possivel deix.armos 
de considerar processos no
vos de cultura que nos per
mitam acompanhar a evolu
ção dos outros paizes, sob 
pena de á força de produzir
mos cm condições más, ter 
mos um produto cada vês 
mais c.aro, e perdermos, afi
nai, a situação de hegemonia 
<jue desfrutamos no abasteci
mento mundial. O Convênio 
deliberou, ein uma das suas 
clausulas, que, para o ampa
ro imediato e direto á lavou
ra cafeeira, seriam concedí- 
dos auxilios até 60 centavos 
por cafeeiro em produção, 
empréstimo que seria cance
lado após a prova cabal da 
aplicação no tratamento da 
lavoura.

Itinerantes
Viajaram no dia lo do corren

te, com destino ao Rio de Janei
ro, o Dr. João Paccola Primo, 
sua senhora da. Alceste J. Pacco - 
la e filhinha Soeli.

— Para São Paulo viajaram as 
seguintes pessoas; sr. Jacomo N. 
Paccola, sr. Plácido Moretto me
nino Herval Paccola e jovem 
Marcos Peres, o grande médio 
esquerdo do C. A. Lençoense.

—  Acham-se em nossa cidade 
desde alguns dias as seguintes pes
soas; de Bocucatú, srta. Adelina 
Menegon, Donald Orsi e Ovande 
Orsi; de São Paulo, srta, Terezi- 
nha Chitto; de Agudos, srtas. A- 
nita Nelli, e Batistina Cezar de 
Camargo.

Em relação á exequibiiida- 
de desse dispositivo, surgi
ram várias opiniões dissiden
tes uo seio da própria lavou- 
ra, cumprindo esclarecer que, 
mesmo o valor desses recur
sos, ainda não constituem 
quantidade certa sobre a qual 
se possa decidir. A possibili
dade de venda desses cafés 
está ainda na dependência 
das condições de produção 
na safra futura.

Igualmente, não se conhe
ce o valor total da indenisa- 
ção a dar, pois o último cen
so de cafeeiros foi realisado 
há três anos.

Não se pode igualmente a- 
firmar que essa forma seja a 
que mais convem aos interes
ses legítimos da lavoura, e, 
assim, considera o governo 
que os recursos que se po- 
periam obt^r na fiquidação 
final desse empréstimo de
vem ser entregues ao Banco 
Nacional rio Café, que, dentro 
de um plano por ele elabo
rado, poderá uiilisa-lo de ma
neira a mais conveniente e 
eficiente para a economia ca- 
feéira.

—Como obteve o Departa
mento- esses recursos de que 
dispõe?

— Esses recursos foram ob
tidos com a venda aos mer
cados consumidores de cafés 
destinados á queima, e que 
o governo previdentemente, 
mandou armazenar.

Estas operações produzi 
ram a importância de 1 bilhão 
e 200 milhões de cruzeiros, 
precisamenti^ a que se desti
na neste momento ao cumpri, 
mento do plano de prêmios 
a serem distribuídos, C(,nfor- 
me ü projeto que apresentou 
0 Convênio.

Apesar da oposição levan 
tada contra essas operações 
de venda dos cafés destina
dos á queima, não teve o go
verno dúvida em autorisa-las, 
certo que os recursos por e- 
las produzidos seriam devol
vidos á lavoura, para defesa 
dos seus interesses.

Na minha viagem a S. Pau
lo, já afirmei isso, durante a 
reunião dos Campos Eliseos, 
sendo que, nessa ocasião, os 
recursos se elevaram apenas 
a 400 milhões de cruzeiros, 
quantia que hoje se acha tri
plicada.

— A propósito da elevação 
do dolar, que nos póde adian
tar 0 ministro?

—Confirmo o que já decla
rei: trata-se de simples espe
culação daqueles que no pro
pósito de conservar os pre
ços altos, querem desvalori- 
sar a moeda brasileira.

O governo, dentro do pro

grama que se traçou, promo
verá, entretanto, todas as 
medidas tendentes a continuar 
o seu programa de «congela
mento» das disponibilidades, 
por meio do aumento dos 
empréstimos públicos e res
trição do crédito bancário in
discriminado, de modo a ga
rantir produção mais eficien
te em futuro próximo.

Precisani{'s evitar que se 
agrave a especulação e, as
sim, defendermos o valor do 
cruzeiro no conjunto interna
cional.

O contrário só teria como 
consequência o encareeimen- 
to maior da vida, tornando 
mais difícil a situação da ma
ior parte da coletividade bra
sileira, era benefício de poucos.

05 PRÊMIOS
Os prêmios relativos aos 

cafés das safras de 1944 1945 
e 1945 1049 astim se distri
buem, de acôrdo com o pla
no proposto pelo Convênio o 
que o governo aprovou:

a) -- Cafés de produção 
dos Estados de S. Paulo, Pa
raná e Minas Gerais estes 
oi-iundos das regiões do sul, 
oeste e Triângulo zonas afe
tadas por fenômenos climáti
cos diversos — 65 cruzeiros 
por saca; b) — cafés de 
produção das demais regiões 
de Minas Gerais e Rio de Ja 
neiro e EsniritoSanto, 32 cru
zeiros e 50 centavos: c) —
cafes de produção do Estado 
de Goiaz, 20 cruzeiros por sa
ca; d) — cafés de produção 
dos listados da Bahia v Per
nambuco, 15 cruzeiros por 
saca

Alem desses prêmios, que 
abrangem as duas safras ci
tadas há os seguintes, que 
se T’eferem as safras anterio
res a 44 e 45, ainda por li
berar a 14 de março de 45; 
a) cafés com destino aos 
portos de Santos, Paranaguá 
e Angra dos Reis, 36 cruzei
ros por saca; b) cafés com 
destino ao porto do Rio dc 
Janeiro, 21 cruzeiro por sa 
ca; c) — cafés com destino 
ae porto de Vitoria, 18 cru
zeiros.

Finalmente, os estoques e- 
xistentes nos portos a 14 de 
março de 1945 serão benefi
ciados cora os prêmios seguin 
tes: a)— nos portos de Santos 
Paranaguá e Angra dos Reis, 
36 cruzeiros por saca; b) — 
no porto do Rio de Janeiro. 
21 cruzeiros por saca; c) —no 
porto de Vitoria, 18 cruzeiros 
por saca.

(DO DIÁRIO DE G. PAULO)
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